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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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CAPÍTULO 17
O ENSINO DE PROBABILIDADE NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: O USO 
DO PROBABILICARDS COMO FERRAMENTA 

PEDAGÓGICA

Ewellyn Amâncio Araújo Barbosa
Universidade Federal de Alagoas

Jaciara de Abreu Santos
Universidade Federal de Alagoas

Claudia de Oliveira Lozada
Universidade Federal de Alagoas

INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), documento norteador da educação 
básica, afirma a necessidade de o estudante, 
desde criança, desenvolver a noção de que nem 
todos os acontecimentos que presenciamos 
em nosso cotidiano trazem um resultado certo/
determinado, mesmo realizados sob a mesma 
condição e circunstância (BRASIL, 2018). Esta 
noção tem relação direta com o conteúdo de 
probabilidade que envolve o acaso, possibilidades 
e situações que não são determinísticas. 

Surgem questionamentos sobre a 
inserção do conteúdo probabilístico em sala 
de aula, até mesmo para as crianças dos anos 
iniciais do ensino fundamental (EF), a orientação 
dada pela BNCC (BRASIL, 2018) é para o 
professor iniciar a abordagem da probabilidade, 
desenvolvendo os conceitos de forma intuitiva e 
experimental sem fórmulas e cálculos extensos 
que mais assustam alunos do que os atraem. 

Outra opção para a inserção da probabilidade em 
sala de aula pode ser feita através da utilização 
de ferramentas pedagógicas que auxiliam no 
processo do aprendizado, como o uso de jogos 
digitais, que faz parte da vida de muitas pessoas 
nesta sociedade contemporânea e consegue 
unir a ludicidade à prática do conteúdo desejado 
(ALVES, 2008).

Assim, este trabalho tem como objetivo 
principal analisar como um jogo digital 
desenvolvido através do Wordwall pode auxiliar 
no processo de aprendizagem do conteúdo 
de probabilidade dos alunos dos anos iniciais 
do EF. A justificativa desse trabalho se dá pela 
necessidade de se ensinar a probabilidade 
de maneira atrativa, utilizando ferramentas 
pedagógicas auxiliadoras na aprendizagem 
desde os anos iniciais do EF de modo que 
o aluno tenha familiaridade com conceitos e 
procedimentos importantes para compreender 
tópicos mais avançados da probabilidade nos 
anos e séries futuras, além de desenvolver as 
habilidades previstas pela BNCC (BRASIL, 2018) 
e o pensamento probabilístico. 

Diante disto, propomos a seguinte 
pergunta de pesquisa: de que modo o uso de 
um jogo digital desenvolvido no Wordwall pode 
auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos 
dos anos iniciais do EF acerca do conteúdo de 
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probabilidade?. 

A BNCC afirma que, desde os anos iniciais, os alunos já devem ter contato com 
o conteúdo sobre a probabilidade, devendo o aluno até o final do 5º ano, expressar a 
probabilidade de eventos equiprováveis em forma de fração, analisar o espaço amostral, 
dentre outros conceitos probabilísticos que devem ser abordados do 1º ao 5º  ano (BRASIL, 
2018). 

Cabe colocar que o Pacto pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) de Matemática 
em seu caderno de formação intitulado de “Educação Estatística” coloca o ensino de 
probabilidade nos anos iniciais. O PNAIC recomenda a abordagem de eventos aleatórios 
por meio de experimentação com dados, moedas, bingo, para que os alunos compreendam 
a noção de eventos não determinísticos e que pode pelo menos se prever os resultados 
possíveis (BRASIL, 2014).

O PNAIC pontua que as noções de acaso e incerteza são manifestadas de modo 
intuitivo, e que a noção de espaço amostral pode ser ensinada por meio da árvore de 
possibilidades que auxilia a mapear o espaço amostral, mostrando as combinações 
possíveis e as situações que são mais prováveis.

Diante do que já foi posto, é importante que se teça algumas conceituações básicas 
sobre a probabilidade. Partindo do contexto de interpretação de cunho comum, percebe-se 
que a probabilidade está ligada à ideia de ocorrer um determinando evento ou não, ou seja, 
a chance de ocorrência, principalmente, ligada aos fatores da vida cotidiana dos sujeitos. 
Assim, do ponto de vista teórico, Magalhães (2006, p. 10) aponta que a probabilidade está 
ligada aos “subconjuntos unitários equiprováveis”. Nesse sentido, também enfatiza que a 
partir dessa definição, muitos problemas na área de probabilidade são resolvidos usando 
técnicas de análise combinatória e de contagem.

Ademais, a probabilidade é um tipo de conhecimento essencial à vida de todos, 
uma vez que somos expostos a uma série de acontecimentos que podem nos levar à 
enganação – como no caso dos jogos de loterias – assim como eventos do cotidiano, 
como os fenômenos da natureza, em que temos que analisar algumas possibilidades de 
ocorrência para podermos planejar, ou até evitar alguma gravidade, ou nosso bem-estar 
(DANTAS, 2008). Portanto, é possível perceber que a conceito geral de probabilidade 
vem de encontro com a de aleatório, e é importante o domínio sobre o este conceito e a 
compreensão de que mesmo se conhecendo todas a variáveis possíveis, há a possibilidade 
ou não do evento ocorrer, ou seja, uso do processo de racionalizar e pensar sobre, para 
poder agir e viver.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Historicamente, a probabilidade tem em suas origens diferentes fases nas quais 
o Homem descobriu diversos aspectos que vieram auxiliar em sua constituição teórica 
e   primeiramente é bom atentar que a base da teoria está na compreensão do “acaso”. 
Como o acaso podia influenciar as ocorrências do dia a dia? No século I a.C., o estadista 
romano Cícero empregou pela primeira vez o termo probabilidade. Cícero não acreditava 
que o êxito nas apostas/jogos de azar era fruto da intervenção divina, tanto que percebeu 
que quando jogava os astrágalos (ossos), a Jogada de Vênus aparecia algumas vezes 
mesmo com esse princípio observacional, mas, outras ideias não ocorreram provenientes 
de estudos, pois na Idade Média, a crença na mística e na religião era muito superior a 
matemática ou outras ciências (UNIVESP, 2017).

 Diante desses ocorridos, as primeiras ideias sobre probabilidade têm algumas de 
suas raízes também ligadas aos comerciantes marítimos da Mesopotâmia e os fenícios, 
inclusive originaram os primeiros seguros. Esses povos sofriam com constantes roubos 
durante os traslados marítimos nos períodos das grandes navegações, sendo assim, 
precisam compreender qual a probabilidade de ocorrência desses eventos durante cada 
viagem, sendo a partir dessa compreensão, que fora dada a origem aos primeiros seguros, 
pois era uma maneira de ter a mercadoria resguardada (CALABRIA; CAVALARI, 2013).

Pascal e Fermat, matemáticos, são considerados como precursores das ideias 
probabilísticas, destacando-se a análise e resoluções de problemas ligados às ideias dos 
jogos de azar, nas quais faziam observações durante o lançamento de dados e cartas, e 
a partir das observações e questionamentos, estabeleciam relações com o quantitativo de 
lançamentos e a probabilidade de sair uma determinada quantidade de pontos. Em geral, 
eles queriam compreender quão lucrativas seriam as apostas, qual a probabilidade de ser 
ou não possível ganhar e a maneira mais aproximada para o êxito (ROCCO, 2020).

Quando falamos sobre a probabilidade devemos entender que ela não se baseia 
apenas no cálculo matemático de se prever determinadas chances de certo evento ocorrer, 
na verdade é uma consequência e necessidade que surgiu ao longo do tempo com 
situações presentes na sociedade. Estudos, como o de Gama et al. (2018), irão falar da 
probabilidade, nesta perspectiva mais próxima ao cotidiano, que não se limita ao uso de 
fórmulas para ser entendida. 

É importante que se teça alguns conceitos básicos sobre a probabilidade: partindo 
do contexto de interpretação de cunho comum, percebe-se que a probabilidade está 
ligada à ideia de ocorrer um determinado evento ou não, ou seja, a chance de ocorrência, 
principalmente ligada aos fatores da vida cotidiana dos sujeitos. Assim, do ponto de vista 
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teórico, Magalhães (2004, p.10) aponta que a probabilidade está ligada aos “subconjuntos 
unitários equiprováveis”, e, nesse sentido, também enfatiza que a partir dessa definição 
muitos problemas na área de probabilidade são resolvidos usando técnicas de análise 
combinatória e de contagem.

A BNCC afirma que, desde os anos iniciais, os alunos já devem ter o contato com o 
conteúdo de probabilidade, devendo o aluno até o final do 5º ano, expressar a probabilidade 
de eventos equiprováveis em forma de fração, analisar o espaço amostral, dentre outros 
conceitos probabilísticos que devem ser abordados do 1º ao 5º ano (BRASIL, 2018). 

O trabalho de Lopes (2008, p. 61) já indicava mesmo antes da BNCC que: 

Os conceitos probabilísticos e estatísticos devem ser trabalhados desde 
os anos iniciais da educação básica para não privar o estudante de um 
entendimento mais amplo dos problemas ocorrentes em sua realidade social. 

O documento vigente no ano de publicação do trabalho de Lopes (2008) eram os 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997, p. 56) que colocavam como 
principal finalidade do estudo de probabilidade: 

É a de que o aluno compreenda que grande parte dos acontecimentos do 
cotidiano são de natureza aleatória e é possível identificar prováveis resultados 
desses acontecimentos. As noções de acaso e incerteza, que se manifestam 
intuitivamente, podem ser exploradas na escola, em situações nas quais o 
aluno realiza experimentos e observa eventos.

Percebemos que, nessa época, o ensino fundamental o ensino de probabilidade 
e estatística se limitava muito mais aos conteúdos estatísticos do que probabilísticos, 
fazendo com que realmente fossem necessárias atualizações acerca dos conteúdos de 
probabilidade, como foi feito pela BNCC (BRASIL, 2018).

Com isso, fica notório que o ensino de probabilidade é essencial para ser ministrado 
em todas as etapas da educação básica, mas surge a indagação de como implementar 
essas ideias efetivamente em sala de aula, pois o que se vê nas práticas docentes não 
condiz com o que é previsto na BNCC (BRASIL, 2018), fazendo com que o primeiro contato 
com tópicos probabilísticos seja visto de modo mais enfático apenas no ensino médio. 
Deste modo, o ensino de probabilidade passa a ser algo inserido de modo abrupto, podendo 
causar frustração nos estudantes, pois anteriormente, ao longo do ensino básico, não lhes 
foi dado suporte algum para que este conteúdo pudesse ser interessante e com significado 
a partir de suas aplicações no cotidiano, como afirma Lopes (2008, p. 61):

Não é possível esperarmos que nosso aluno chegue ao ensino médio para 
iniciarmos conteúdos essenciais para o desenvolvimento de sua visão de 
mundo. É preciso que a escola proporcione a ele instrumentos de conhecimento 
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que lhe possibilitem uma reflexão sobre as constantes mudanças sociais e o 
prepare para o exercício pleno da cidadania.

Diante disso, por conta das falhas ainda existentes quanto ao ensino de probabilidade 
ao longo de todas as etapas de escolarização, o professor não pode ter conclusões 
precipitadas acerca dos conhecimentos prévios dos estudantes. Sabemos que é bastante 
natural pensarmos que o estudante conhece os conceitos sobre um evento que é “certo”, 
“impossível”, “provável”, “pouco provável” e “muito provável”, porém percebemos que, na 
prática, essas definições ainda não são nítidas para muitos estudantes (FERNANDES, 
1999). 

Em sua pesquisa, Fernandes (1999) coloca que alunos do 9º ano apresentaram 
diversas dificuldades para entender a diferença entre acontecimentos impossíveis ou quase 
impossíveis e eventos certos e possíveis, afirmando que “[...] a verificação de que não 
se trata de um acontecimento certo ou impossível, respectivamente, pode constituir uma 
estratégia para ajudar os alunos a vencer tais dificuldades.” (FERNANDES, 1999, p. 308). 

Batanero (2001) pontua que o ensino de probabilidade deve valorizar a experimentação 
e a resolução de problemas, ou seja, ser trabalhado a partir de diferentes perspectivas que 
possibilitem aos alunos construírem suas heurísticas e melhorar sua intuição probabilística 
para lidar com situações do cotidiano que envolvam o acaso e eventos aleatórios. A autora 
salienta que os conhecimentos de probabilidade devem ser desenvolvidos gradualmente, 
considerando que erros, ao longo desse processo, são importantes para a evolução do 
pensamento probabilístico e consequentemente do letramento probabilístico. 

Esse desenvolvimento gradual dos conhecimentos aparece na BNCC (BRASIL, 
2018) ao inserir os conceitos de probabilidade nos anos iniciais do ensino fundamental, 
para que os alunos desenvolvam a intuição e a noção de probabilidade sem utilização 
de fórmulas, para que depois nos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio, 
possam generalizar os conceitos e formalizá-los por meio de modelos matemáticos, que 
usualmente são chamados de fórmulas. Aliás, Carvalho e Oliveira (2002) criticam o ensino 
mecanizado de probabilidade por meio de exercícios e problemas-tipo, nos quais os alunos 
aplicam fórmulas sem compreender o significado do conceito no cotidiano.

Por sua vez, Gal (2005) pontua que o letramento probabilístico deve favorecer uma 
postura crítica dos alunos na medida em que eles reflitam sobre a natureza da probabilidade 
no mundo real, visto que as vivências nos diferentes contextos (formais ou informais) são 
permeadas por eventos probabilísticos e cercadas por crenças que podem inclusive limitar 
a compreensão dos conceitos, sobretudo, no que diz respeito à riscos, escolhas e tomada 
de decisão. 
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Para que o letramento probabilístico se desenvolva é importante que o professor 
planeje suas aulas com abordagens e recursos didáticos adequados e, nesse sentido, 
Lopes (2008, p. 68) assevera que: 

Ao longo do exercício de sua profissão, o docente necessitará aprofundar 
e ampliar conhecimentos de conteúdos conceituais e didáticos, adequar-
se ao movimento próprio da evolução humana [...]. Em nossa sociedade 
atual, a instituição escolar não tem conseguido acompanhar as alterações 
sociais e tecnológicas ocorridas mundialmente, e cabe ao professor intervir 
sistematicamente na reversão dessa situação, ao promover interações sociais 
que gerem processos reflexivos entre os estudantes e que estes também 
contribuam na reestruturação dos espaços pedagógicos.

Dentre os recursos didáticos, podemos citar os jogos que podem contribuir para 
a compreensão dos conceitos, pois promover uma abordagem lúdica e atrativa dos 
conteúdos em sala de aula. Além disso, ao utilizarmos jogos digitais em sala de aula 
estamos promovendo a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) nas aulas de Matemática, como recomendam diversos estudos e a própria BNCC 
para a educação básica, visto que é necessário promover a alfabetização e o letramento 
digital, de modo a oportunizar a inclusão digital aos estudantes que vivem nessa cultura 
inerente à toda sociedade (BRASIL, 2018).

Os docentes devem ter em mente que maioria dos estudantes no âmbito da  educação 
básica já se enquadram no que chamamos de nativos digitais, aqueles que nasceram no 
meio tecnológico digital, e, portanto, é quase impossível falar em educação sem falar 
em tecnologia digital, principalmente após o início da pandemia da Covid-19, o mundo 
digital não foi apenas um meio facultativo de se usar, mas imprescindível. Além disso, 
Barroqueiro e Amaral (2011, p. 5) salientam a importância de o professor de Matemática 
utilizar elementos virtuais em sala de aula ao expor que é preciso:

Ter em mente que os alunos do século XXI, alunos nativos digitais, passam 
a maior parte do tempo em um mundo virtual. O professor de Física ou 
Matemática necessita trabalhar o processo ensino-aprendizagem de tal forma 
que faça o aluno aproximar seu mundo virtual do cotidiano dele, mundo real, 
pois, assim, irá incentivá-los e eles ficarão motivados a aprenderem.

Em complemento, Barroqueiro e Amaral (2011, p. 4) informam que a aprendizagem 
significativa é a que mais se aproxima do nativo digital, pois “quanto mais se relaciona 
o novo conteúdo a ser aprendido à estrutura cognitiva prévia que tem um alto grau de 
relevância (núcleo de aprendizagem significativa é a composição da estrutura cognitiva 
inicial e o conteúdo relevante a aprender).”
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 É sabido que o jogo por si só não produz uma aprendizagem almejada, ele deve 
ser bem-intencionado pedagogicamente e explorado ao máximo, para que o estudante 
possa aprender de forma lúdica e não apenas jogue porque é puramente divertido. O jogo 
digital também é um aliado importante, já que faz com que os estudantes tenham maior 
engajamento e interesse em sala de aula para solucionar desafios e conseguir alcançar o 
objetivo do jogo proposto.

 Alves e Coutinho (2020) levantam a hipótese de que o jogar pode ser capaz de 
ampliar o leque das possibilidades de aprendizagens, além de uma melhor percepção de 
seus efeitos por parte dos sujeitos. 

Além disso, a intenção de utilizar os jogos em sala de aula não é transformar as 
escolas em uma espécie de “lan house”, como aponta Alves (2008, p. 8), “mas criar um 
espaço para os professores identificarem nos discursos interativos dos games, questões 
éticas, políticas, ideológicas, culturais, etc. que podem ser exploradas e discutidas com os 
discentes”. 

Deste modo, o uso do jogo digital em sala de aula promove a inserção dos estudantes 
na cultura digital que estão habituados e os aproximam da realidade que vivem, além de 
dar brechas para uma afeição maior para a disciplina (neste caso de Matemática) por 
conta de uma ferramenta pedagógica que promove ludicidade e aprendizagem de modo 
mais espontâneo. A partir disso, podemos inferir que uma das estratégias para implementar 
o ensino dos tópicos acerca da probabilidade, de modo a promover uma aprendizagem 
eficaz desde os anos iniciais do ensino fundamental, pode ser o uso dos jogos digitais, e 
neste caso escolhemos a plataforma “Wordwall” para exemplificar um jogo probabilístico no 
mundo digital que logo mais será detalhado. 

METODOLOGIA DA PESQUISA

Este trabalho optou por utilizar o tipo de pesquisa qualitativa que, de acordo com 
Minayo et al. (2001, p. 14), “[...] envolve o trabalho com muitos significados, motivos e 
atitudes, que corresponde a um espaço profundo das relações, dos processos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. 

A escolha teve como foco de responder ao questionamento proposto, no que condiz 
com a preocupação em compreender e colaborar para resolução das problemáticas que 
estão presentes nas demandas atuais do contexto educacional, principalmente quando 
estas estão diretamente ligadas aos anos iniciais do ensino fundamental, período no qual o 
aluno está desenvolvendo os sentidos e conceitos dos conteúdos que são bases para sua 
alfabetização. 
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Assim, partimos da análise da bibliografia referente ao tema que é pertinente para 
nosso trabalho e desenvolvimento de um jogo digital na plataforma Wordwall nomeado 
por Probabilicards com o intuito de facilitar o ensino e a aprendizagem do conteúdo 
probabilístico para o 5º ano do ensino fundamental. Diante do desenvolvimento do jogo, 
propõe-se recurso pedagógico digital como proposta para intervenção no 5º ano do ensino 
fundamental, a fim de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. No que 
diz respeito à proposta de intervenção, vemos como importante, no sentido de que a 
intervenção em sala de aula fortalece o olhar do professor, enquanto pesquisador, pois, 
torna sólida a ideia de buscar soluções para problemas que estão presentes na prática 
pedagógica, buscando além de ampliar os conhecimentos, contribuir para aquela realidade 
de sala de aula (GIL, 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O jogo Probabilicards foi desenvolvido através do Wordwall, a plataforma que 
fornece vários exemplos de jogos para serem editados conforme o objetivo do criador/
professor. A conta pode ser criada de modo gratuito e/ou pode ser logada com o próprio 
e-mail do usuário e senha. Atualmente, há uma limitação na quantidade de cinco jogos que 
podem ser desenvolvidos por cada professor, mas ainda assim é uma plataforma muito 
interessante e pode ser explorado de modo holístico pelo docente. Abaixo será apresentado 
o Layout com a diversidade de jogos que podem ser adaptados: 

Figura 1: Jogos que podem ser adaptados com o Wordwall

Fonte: elaborado pelas autoras.
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O Probabilicards foi feito com a opção que pode ser vista na figura anterior intitulada 
como “vire as peças”, com a qual o docente pode criar cards com questionamentos que 
achar adequado para o momento de aplicação. O objetivo do jogo Probabilicards é fixar 
os conteúdos probabilísticos previstos até o 5º ano do ensino fundamental, como propõe 
a BNCC (BRASIL, 2018), podendo ser acessado a partir do link: https://wordwall.net/pt/
resource/19292888. 

É importante frisar que a finalidade do ensino de probabilidade, nesta etapa dos 
anos iniciais, é fazer com que o aluno compreenda que nem todos os fenômenos são 
determinísticos. Com isso, o professor pode ter facilmente o acesso aos tópicos específicos 
acerca da probabilidade que devem ser desenvolvidos a cada ano, e assim adaptar o jogo 
do melhor modo possível, seja para alguma turma específica ou para o 5º ano que irá 
englobar todos os tópicos dos anos iniciais do ensino fundamental. 

Figura 2: Visualização inicial Probabilicards

Fonte: elaborado pelas autoras.

 No Probabilicards, colocamos questões direcionadas ao 5º ano do EF e é esperado 
que o estudante consiga responder e argumentar com fatos suas respostas de acordo com 
seus conhecimentos probabilísticos e prévios acumulados ao longo da educação básica. 
Além disso, ao clicar no link disponível, é possível ver que o Wordwall disponibiliza outros 
modelos para se experimentar o mesmo jogo, e isso é bastante útil, visto que o professor 
tem a possibilidade de adaptar um jogo e o Wordwall fornece outros modelos (outras 
perspectivas do mesmo jogo). A seguir, é possível observar os cards criados no jogo, sendo 

https://wordwall.net/pt/resource/19292888
https://wordwall.net/pt/resource/19292888
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eles a visão inicial que o jogador terá quando ingressar no Probabilicards:

Figura 3: Início do jogo Probabilicards

Fonte: elaborado pelas autoras.

O jogo possui 15 cards contendo pistas na parte frontal sobre as perguntas que estão 
na parte traseira. A proposta é fazer com que os alunos respondam aos questionamentos 
de modo consciente, praticando aquilo que foi visto sobre o conteúdo probabilístico. O 
Probabilicards pode ser aplicado de modo individual ou coletivo, e aqui nós sugerimos que 
o professor divida a turma em dois grandes grupos e observe a equipe que mais conseguir 
responder perguntas para ser considerada vencedora. 

O planejamento é ponto essencial em cada etapa do processo e é importante que 
o docente conheça sua turma, para saber lidar do melhor modo com a aplicação, seja ela 
individual, aos pares ou em grupos. Os cards contêm perguntas sobre os conceitos de 
probabilidade como evento, espaço amostral, história, entre outros, lembrando que até o 
5º ano do EF o aluno já deve ser capaz de expressar a probabilidade através de frações 
e porcentagem. A seguir, veremos alguns exemplos práticos de questionamentos do jogo:
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Figura 4: Exemplos de questionamentos do jogo

Fonte: elaborado pelas autoras.

Acima observamos dois questionamentos, um mais simples e um mais complexo 
de acordo com os graus de dificuldade que vão surgindo ao longo dos anos letivos. No 
exemplo do canto esquerdo da figura 3, o estudante deve reconhecer se o evento chover 
é provável, muito provável, pouco provável, certo ou impossível. Já no exemplo do lado 
direito da figura 3, o estudante pode responder o questionamento em forma de fração, 
porcentagem ou número decimal e ainda explicar o motivo pelo qual escolheu responder 
com determinada representação. As formas de abordar e analisar as potencialidades do 
jogo são diversas e o professor pode ser autônomo para adequá-las aos seus principais 
objetivos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tudo que foi discutido, podemos concluir que a probabilidade está inserida 
no cotidiano da sociedade, assim como a necessidade de se compreender como analisar 
as ocorrências dos fenômenos que acontecem na vida humana. Por ser tema essencial 
para lidar com o mundo que vivemos, o conteúdo probabilístico deve ser ensinado desde 
os anos iniciais do ensino fundamental como proposto pela BNCC (BRASIL, 2018) e como 
já vinha sendo apontado em estudos como de Lopes (2008), Batanero (2001) e Gal (2005).

Retomando ao questionamento proposto, acreditamos que o uso desse jogo em 
sala de aula pode despertar um olhar mais atrativo do aluno para a aula de Matemática, 
além de proporcionar momentos de competições saudáveis, conscientes, compreendendo 
e levando o aluno a desenvolver competências gerais e habilidades essenciais para seu 
crescimento como cidadão crítico (BRASIL, 2018). Ademais, para êxito na execução do 
Probabilicards, o aluno precisa de fato ter as noções probabilísticas e organizar suas ideias, 
e essa característica do jogo pode fazer com que o aluno tenha mais atenção durante a 
aula para aprender os conceitos, com o intuito de conseguir êxito na atividade digital, além 
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do professor promover o ensino probabilidade através do uso de tecnologias digitais, neste 
caso, o Probabilicards.

No que se refere aos diferentes modelos que o Wordwall disponibiliza para o jogo 
Probabilicards, eles podem auxiliar no processo de aprendizagem de Probabilidade, 
englobando tanto a função lúdica como a função pedagógica que dá apoio para o aluno 
fixar/revisar conteúdos de probabilidade e compreender os fenômenos probabilísticos, a 
fim de que possam perceber e aplicar os conceitos no dia a dia de uma forma mais natural, 
dando significado para a aprendizagem. 

Por fim, é possível refletir sobre a necessidade de se desenvolver materiais 
pedagógicos que possam promover uma aprendizagem significativa de modo prático, 
trazendo assim novos olhares que colaborem para a aprendizagem dessas novas demandas 
educacionais. Perante uma sociedade e um público que estejam inseridos em uma realidade 
ligada ao mundo digital, que tem uma forma de processamento de informação, de uso e de 
compreensão tão próprio, moderno e rápido. 
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